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A lista de verificação de segurança cirúrgica 
padronizada check list, com checagem verbal dos 
itens pela equipe multidisciplinar na sala cirúrgica, 
tem a finalidade de reduzir erros e danos ao 
paciente, é realizada em três fases: antes do início 
da anestesia, antes do início da cirurgia e antes da 
saída do paciente da sala cirúrgica. Sendo que em 
cada fase o coordenador da lista deve confirmar se 
a equipe cirúrgica completou todas as tarefas para 
aquela etapa, antes de prosseguir para nova fase. 
O instrumento visa à conferência de itens que 
comprometam a segurança do paciente.  Mas, não 
basta que as instituições imponham os protocolos, 
é preciso que os profissionais façam uso da 
ferramenta apresentada. O bom uso se dá quando 
as equipes compreendem a importância, as 
necessidades, enfim, aceitam o processo e 
incorporam ‘o novo’ à prática diária. Realizar a 
checagem por meio do coordenador, com 
participação do paciente e equipe é essencial para 
o sucesso do procedimento. O simples fato da 
checagem dos dados do paciente, informações 
clinicas, disponibilidade e bom funcionamento de 
materiais e equipamentos levam ao sucesso ou 
fracasso do procedimento, garantindo adesão aos 
processos fundamentais do cuidado cirúrgico 
sendo mais seguro e confiável. Para tanto, a 
utilização de uma, ou de várias, lista de verificação 
(check list) traz inúmeras vantagens. Os serviços 
devem elaborar suas listas específicas, 
dependendo da complexidade dos procedimentos 
que são realizados.  
 

Com a utilização do check list busca-se melhorar a 
assistência cirúrgica, a comunicação e trabalho em 
equipe, a segurança do paciente e a reduzir a 
incidência de eventos adversos, mesmo lidando com 
processos complexos empenha-se em ser altamente 
confiável e manter o compromisso com a segurança 
em todos os níveis, evitando que os pacientes 
sofram danos secundários ao procedimento 
cirúrgico.  
 

 

 

.  
SEGURANÇA DO PACIENTE E USO DO CHECK LIST 

O check list é um instrumento de comunicação que 
propicia interação entre os profissionais da sala 
cirúrgica. Os riscos ao paciente são uma realidade 
presente na assistência cirúrgica cabendo às 
equipes proporem estratégias e estabelecer 
barreiras para garantir a segurança do paciente. 
Temos como base a Portaria do MS 529/2013 que 
criou a Política Nacional de Segurança do Paciente, 
e o Manual da ANVISA “Cirurgias Seguras Salvam 
Vidas”.  O erro humano cometido por profissionais 
de saúde é extremamente elevado no mundo 
inteiro, sendo que o evento adverso ocorre em 
cerca de 10% das intervenções cirúrgicas. Evento 
adverso são os descuidos com a esterilização, 
utilização inadequada de medicações, quedas, 
queimaduras, equipamentos defeituosos ou 
ausentes, falta de leito em terapia intensiva, de 
condições adequadas de atendimento e falta de 
práticas e processos seguros. 

Identificar as principais vantagens e desvantagens 
no uso dos protocolos de segurança a partir do 
check list de cirurgia segura em centro cirúrgico.  
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